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INTRODUÇÃO

Este manual oferece aos seus usuários uma visão ampla dos procedimentos
disponíveis no e-Cidade relacionados à geração do IPTU.
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 Virada de IPTU

Para realizar a virada anual deve-se selecionar a opção 22 – IPTU, conferir os
exercícios, ano de origem e ano destino, e clicar em processar.

O usuário deve estar no exercício de origem anterior ao do cálculo de IPTU.

Rotina: Configuração > Procedimentos > Virada Anual

                                                                           4



 Configurações dos Cálculos

Para realizar tal configuração, o usuário deve estar no exercício que será feito
o cálculo de IPTU.

Ao clicar em “Importar Parâmetros do Exercício Anterior” o sistema busca as
configurações utilizadas no exercício anterior.

O  campo  (Percentual  de  correção)  deve  ser  preenchido  com  o  índice  de
correção que será aplicado no imposto no próximo exercício,

Rotina: Tributário > Cadastro > Procedimentos > Parâmetros

                                                                           5



 Cálculos

Campo “Calcular IPTU Quitado” permite recalcular matrículas que já possuem o
IPTU totalmente quitado.

Campo “Calcular Financeiro” se marcado “SIM” o sistema possibilita a emissão
dos carnês, se marcado “NÃO” apenas será calculado para conferência pelo Cadastro
Imobiliário,  sem gerar  dados  na Consulta  Geral  Financeira.  Ou  seja,  para  que  tal
cálculo seja devidamente apresentado na CGF, a opção deve estar marcado como
“SIM”.

Campo “Ano”deve-se escolher o ano do cálculo. Por padrão já vem o último
ano configurado no sistema, que normalmente será utilizado para o cálculo geral. É
preciso  ter  cuidado  ao  escolher  o  ano,  pois  se  escolher  o  exercício  incorreto,  o
sistema recalculará todas as matrículas novamente, com a posição atual do cadastro.
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Rotina:  Tributário  > Cadastro > Procedimentos > Cálculo IPTU > Cálculo
Geral
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 Cota Única

Trata-se da parcela na qual o contribuinte poderá optar por pagar a vista ou
parcelado com desconto.

O campo “Ano Origem” é para a escolha do ano, e por padrão já vem com o
último ano configurado para cálculo no sistema.

No campo “Data de Vencimento” deve-se informar a data do vencimento da
parcela única a registrar no sistema.

O campo “Percentual de Desconto” se refere ao percentual que vai ser
concedido de desconto para o pagamento até à data data de vencimento inserida.

Rotina:  Tributário  >  Arrecadação  >  Procedimentos  >  Parcela  Única  >
Inclusão > Única Geral
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 Emissão Gráfica

Nesse procedimento é processada a emissão geral dos carnês de IPTU, seja
através da geração de um arquivo para encaminhar à gráfica para impressão, seja
pela geração direta do boleto para pagamento em PDF para impressão.

Rotina:  Tributário > Cadastro > Procedimentos > Emissão Geral  de IPTU
Cobrança
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 Conferência dos Dados e Valores

Cada município tem sua fórmula específica, de acordo com o código tributário
municipal.

Fracionamento: Consiste  basicamente  em descobrir  qual  o  percentual  que cada
matrícula  deve  pagar  em  relação  ao  valor  venal  do  terreno  todo.  Isso  só  é
considerado nos casos em que um lote tem mais de uma matrícula. 
A regra é: soma- se a área total construída de todas as matrículas, aplica-se a regra
de 3 se descobre o percentual que cada matrícula vai pagar.
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Isenção: As isenções são divididas em “imposto” e “taxas”.
Toda isenção é concedida com base em exercícios, ou seja, o sistema controla quais
anos determinada matrícula tem direito a isenção.  Não existe isenção parcial (por
meses por exemplo).
Além de ser possível isentar o imposto e taxas por percentual, existe a opção de se
isentar a área do lote. Isso é útil para os casos de áreas de terra com um pedaço
sendo rural e outro urbano.
Para conferir alguns casos de matrículas isentas, pode-se emitir relatório através da
seguinte rotina: Cadastro > Relatórios > Isenções > Isentos.
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Valor Venal  do Terreno: Depende exclusivamente da regra de cálculo de cada
município. O sistema calcula o valor e depois aplica o percentual de fracionamento. O
ponto mais importante é o valor do m2 do terreno. Alguns municípios tem como base
um valor por setor ou bairro, outros por face de quadra, outros por zona fiscal, outros
dependem  das  características  do  terreno,  outros  não,  enfim,  existe  uma  grande
variação, mas no final, todos tem o valor do m2 do terreno.
A conferência deve ser feita em ítens como área do lote, testada, fracionamento,
características do lote, valor do m2 do terreno e quaisquer informações que venham
a influenciar no cálculo.

Valor Venal da Construção: Assim como o valor venal do terreno, esta informação
depende exclusivamente da fórmula utilizada.
O sistema calcula o valor venal separadamente por construção,  e depois soma os
valores. Isso significa que se a fórmula indica que uma característica da construção
influencia no valor do m2, então o sistema consegue calcular separadamente e dessa
forma ter o valor justo e correto para o contribuinte e para o município.
Ao realizar a conferência dos valores é necessário verificar se ocorreram modificações
em quaisquer informações que possam interferir no valor venal de cada construção,
como por exemplo demolições, área construída, características.

Alíquota: Após calcular o valor venal total (terreno + construções), o próximo passo
para o cálculo do imposto é a alíquota. O cálculo do imposto após descobrir a alíquota
é: valor venal total * alíquota = imposto.

Taxas: Trata-se de valor cobrado separadamente do valor do importo. Dependendo
de cada município pode ser realizada cobrança de taxa de coleta de lixo, limpeza
urbana,  entre  outros.  Normalmente  as  taxas  são  calculadas  com  base  em
características  e  localização,  portanto  ao  realizar  a  conferência  dos  dados  é
necessário verificar essas informações.

Dados Financeiros: Através da Consulta Geral Financeira é possível visualizar os
dados gerados. Internamente, o sistema soma o valor do imposto e das taxas e divide
pela quantidade de parcelas configuradas no cadastro de vencimentos. No final, a
diferença referente ao arredondamento é aplicada na última parcela.
Através da CGF pode-se verificar se o sistema gerou corretamente a quantidade de
parcelas, conferindo principalmente se o sistema gerou corretamente as receitas
dentro de cada parcela e com seus respectivos valores corretos.
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Relatórios:

Comparativo Cálculo IPTU Entre Anos

Nessa opção é possível emitir um relatório comparativo, entre dois anos, do
valor calculado de IPTU e taxas de cada matrícula. 

Rotina: Tributário > Cadastro > Relatórios > Cálculo > Comparativo Cálculo
IPTU  Entre Anos
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Matrículas Não Processadas

Nessa opção é possível gerar um relatório com as matrículas de imóveis que
não foi efetuado o cálculo de IPTU devido a problemas durante o processamento do
cálculo.

Rotina:  Tributário  >  Cadastro  >  Relatórios  >  Cálculo  >  Matriculas  Não
Processadas
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Log do Cálculo

Nessa  opção  é  possível  gerar  um  relatório  com  a  situação  dos  cálculos
efetuados  por  período,  ou  seja,  pode-se  verificar  se  o  cálculo  das  matrículas  foi
efetuado com sucesso ou em caso negativo, é listado o motivo.

Rotina: Tributário > Cadastro > Relatórios > Cálculo > Log do Cálculo
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Isenções por Ano / Valores

Nessa opção é possível gerar um relatório sintético ou analítico com os valores
correspondentes a renúncias de receita, ocasionadas por concessão de benefícios de
isenção.

Rotina: Tributário > Cadastro > Relatórios > Isenções > Isenções por Ano /
Valores
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